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INTRODUÇÃO

Manguezais são ecossistemas de transição entre os am-
bientes terrestre e marinho, caracteŕısticos de regiões
tropicais e subtropicais e sujeitos ao regime das marés.
A cobertura vegetal é constitúıda de espécies vegetais
lenhosas t́ıpicas (angiospermas), além de micro e ma-
cro algas (criptógamas) adaptadas à flutuação de salini-
dade e caracterizadas por colonizarem sedimentos pre-
dominantemente lodosos, com baixos teores de oxigênio
(SCHAEFFER - NOVELLI, 1991). Os manguezais
ocupam uma fração significativa do litoral brasileiro,
cobrindo cerca de 6.800km, ou seja, aproximadamente
92% da linha de costa (MAIA et al., ., 2005).
Dentre a vegetação que habita as florestas de mangue,
somente três gêneros de árvores ocorrem no Brasil: o
mangue vermelho (Rhizophora); o mangue branco (La-
guncularia) e o mangue preto (Avicennia) (Por, 1989),
podendo ocorrer ainda o gênero Conocarpus e espécies
facultativas dos gêneros Hibiscus, Acrostichum e Spar-
tina. O conhecimento procedente de levantamento fi-
tossociológico possibilita a avaliação do estágio de de-
senvolvimento da floresta (GAMA et al., 2007), permi-
tindo o planejamento de estratégias conservacionistas
(ALMEIDA & SOUZA, 1997) e constituindo impor-
tante ferramenta para estudos sobre as respostas desse

sistema às condições ambientais existentes (SOARES,
1999).

OBJETIVOS

Analisar as caracteŕısticas estruturais do manguezal do
Saquinho de Itapirapuã na Báıa da Ribeira, Angra dos
Reis - RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

A Báıa da Ribeira está localizada no interior da Báıa da
Ilha Grande, no munićıpio de Angra dos Reis, ao sul do
Estado do Rio de Janeiro, entre 22o 15’ 23o 20’ S e 44o

00’ 44o 35’ W, apresentando seu litoral recortado com
numerosas ilhas que diminuem a hidrodinâmica. As en-
seadas recebem os aportes de águas fluviais, formando
estuários, com extensas áreas de manguezal, enquanto
a região da entrada da báıa sofre maior influência das
correntes costeiras (ANDREATA et al., ., 2002). O
Saquinho do Itapirapuã localiza - se na Enseada do
Pontal aproximadamente à 7 km de distância do centro
da cidade, circundado por condomı́nios e propriedades
sumptuosas em sua faixa litorânea.
O bosque de mangue selecionado ocupa uma faixa cos-

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



teira com aproximadamente 1,2 ha entre uma curta
faixa praial ( ± 50m) e uma Marina Náutica. O es-
tudo foi realizado no peŕıodo de outubro/2010. A ca-
racterização da estrutura vegetal do manguezal foi ba-
seada na metodologia proposta por Schaeffer - Novelli
& Cintrón (1986). Para escolha dos transectos foram
observados a representatividade do bosque, as áreas pri-
oritárias, acesso e relação de distância com o mar. Sete
transectos de 10 x 30 m foram selecionados compreen-
dendo um total de 17,5% da área de bosque.

RESULTADOS

Foram analisadas 891 árvores vivas de duas espécies no
bosque de mangue do Saquinho de Itapirapuã: Avicen-
nia schaueriana Stapf e Leechman ex Moldenke e Rhi-
zophora mangle L., respectivamente N=168 (18,8%) e
N=723 (81,2%) perfazendo 0,42 ind/m2. Um total de
15 indiv́ıduos mortos da espécie R. mangle foram regis-
trados com altura e diâmetro médio de 5,10 e 3,743. A
espécie A. schaueriana apresentou DAPm 24,65 ± 5,55,
enquanto a altura correspondeu 6,98 ± 3,96, sendo que
o maior e o menor individuo apresentaram 19,8 e 0,6
m de altura. Para a espécie R. mangle os valores de
DAPm e altura corresponderam a 10,60 ± 4,61 e 7,34
± 2,96. Um total de 3,1kg de reśıduos sólidos foram
recolhidos no interior dos transectos durante o desen-
volvimento do estudo.
A distribuição da freqüência de diâmetro por área basal
viva (m2.ha - 1) em A. shaueriana correspondente para
¡2,5cm; ≥2,5 ¡10,0cm e ≥10,0cm foram de 6,54%; 68,4%
e 25,0%, enquanto a distribuição frequencial de altura
para a mesma espécie entre ≥1,5 ¡4,5m; ≥4,5 ¡7,5m;
≥7,5 ¡10,5; ≥10,5 ¡13,5m e ≥ 13,5m foram respectiva-
mente 29,1%; 34,5%; 20,8%; 6,5% e 8,92% indiv́ıduos.
Na espécie R. mangle a freqüência de diâmetro por área
basal viva para os mesmos parâmetros corresponderam
à 3,0%; 81,6% e 15,35% indiv́ıduos. A distribuição de
altura para R. mangle correspondente entre ≥1,5 ¡4,5m;
≥4,5 ¡7,5m; ≥7,5 ¡10,5; ≥10,5 ¡13,5m e ≥ 13,5m foram
14,6%; 36,6%; 34,9%; 7,0%, 6,63% indiv́ıduos, respec-
tivamente.
Os dados de estrutura vegetal, obtidos demonstram, de
uma forma geral, uma relativa variabilidade estrutural,
onde a altura e o DAPm tenderam a diminuir no sen-
tido rio - mar, assim como no sentido praia - marina.
As arvores próximas ao sentido da praia são mais ma-
duras, uma vez que são maiores em altura e DAPm,
assim como apresentam menor densidade 0,18 ind./m2

em relação a ultima parcela no sentido marina, tanto
para altura, quanto DAPm e densidade de indiv́ıduos
0,67 ind./m2, sugerindo que esta parte do bosque fora
reflorestada e encontra - se em pleno processo de su-
cessão, demarcardo por intensa dinâmica de rebrota,
neste caso a altura do manguezal aumenta à medida

que se aproxima da montante, respondendo possivel-
mente a salinidade, assim com a idade do bosque.
A densidade de um bosque é função de sua idade e
ńıvel de amadurecimento. Durante seu desenvolvi-
mento, os bosques de mangue passam de um estágio
inicial de ocupação da área por um grande número de
árvores de pequeno porte e diâmetro reduzido para um
estágio mais desenvolvido, o bosque maduro, com pou-
cas árvores de grande porte e diâmetro (SCHAEFFER
- NOVELLI & CINTRÓN, 1986).
Segundo Soares (1995), as diferentes espécies de vege-
tais de mangue estão distribúıdas no manguezal em
zonas, em relação à linha da água; dessa forma, te-
mos geralmente o mangue vermelho (Rhizophora) ocu-
pando os locais próximos ao mar, na margem de rios e
locais lamosos, pelo fato de seus rizóforos permitirem
sustentação no sedimento lodoso, em relação as demais
espécies que ocupam locais mais afastados dos rios e do
mar, geralmente de topografia mais elevada, com sedi-
mento mais seco e mais arenoso, os quais são protegidos
das ondas e da força dos rios.

CONCLUSÃO

Através dos resultados expressos pelos pontos amos-
trados pode - se confirmar possivelmente restauração
da dinâmica do bosque, no entanto os resultados do
estudo sugerem a necessidade da ampliação da meto-
dologia para outras faixas de bosque proximais com in-
tuito de comparar e subsidiar ações futuras de manejo
e conservação.
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Viçosa, MG, Brasil. ISSN: 1806 - 9088. MAIA, L. P.,
LACERDA, L. D., MONTEIRO, L. H. U. SOUZA, G.
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